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Segundo a Associação Brasileira de 
Medicina Diagnóstica (Abramed), o 
segmento movimentou R$ 7 bilhões 
em transações nos últimos dois anos

Hapvida investe R$ 1 bilhão em aquisições
Com ou sem crise 

econômica, a consolidação do 
setor de saúde segue em ritmo 
intenso. Depois de se associar, 
no início do ano, ao Grupo 
Notre Dame Intermédica, 
a Hapvida fechou, agora, a 
compra do Hospital Octaviano 
Neves, em Belo Horizonte, por 
R$ 134 milhões. Minas Gerais 
é uma das prioridades da 
empresa. Em 2021, incorporou 
também o Hospital Madrecor, 
de Uberlândia, por R$ 120 
milhões. Poucas companhias 
do setor têm sido tão agressivas 
para expandir os negócios. 
Apenas em 2021, a Hapvida 
desembolsou cerca de R$ 1 
bilhão em um total de cinco 
aquisições. A saúde é uma 
das áreas mais pulsantes da 

CONTAS EXTERNAS

Gasto com viagens aumenta
Despesas de brasileiros no exterior crescem 87% em outubro, mas valor está distante do patamar pré-pandemia 

M
esmo com o dólar ca-
ro, os gastos de brasi-
leiros no exterior soma-
ram US$ 531 milhões 

em outubro, uma alta de 87% em 
relação ao registrado no mesmo 
mês do ano passado, segundo o 
Banco Central. Foi o maior valor 
mensal desde o início da pande-
mia, refletindo, segundo o BC, o 
avanço da vacinação e a reabertu-
ra de fronteiras em muitos países, 
que fizeram muitas pessoas se 
sentirem mais seguras para viajar. 

No entanto, as despesas dos 
turistas brasileiros estão longe do 
patamar pré-pandemia, quan-
do chegaram ao nível de R$ 2 
bilhões mensais. De janeiro a 

outubro deste ano, os gastos dos 
brasileiros fora do país alcança-
ram US$ 3,8 bilhões, com que-
da de 18% frente ao mesmo pe-
ríodo de 2020 (US$ 4,7 bilhões). 
Foi o menor valor para o período 
desde 2004.

Segundo o BC, os gastos dimi-
nuíram por causa das restrições 
ao fluxo de voos e pessoas entre 
os países adotadas para comba-
ter o novo coronavírus. A desva-
lorização do real em relação ao 
dólar também contribuiu para a 
queda das despesas com viagens.

A pandemia modificou os pla-
nos de muitas pessoas. O estu-
dante Bento Lomba, 23 anos, ti-
nha viagem planejada com a fa-
mília à Alemanha desde o início 
da pandemia. “A princípio, nós 

iríamos em julho de 2020, mas 
com as medidas sanitárias tive-
mos de adiar”, contou. 

O embarque foi remarcado 
para janeiro de 2022, mas, com 
o real se desvalorizando cada vez 
mais em relação ao euro, o pla-
nejamento ficou mais modesto. 
“É complicado porque fica difí-
cil comprar uma moeda que es-
tá custando quase R$ 7. Os pla-
nos do que vamos fazer lá agora 
são bem mais limitados. Ficaría-
mos duas semanas na Alemanha, 
agora mudamos para cinco dias 
de estadia.”

Famílias ricas

O economista da FGV André 
Braz observou que a covid-19 

afetou de maneira diferente as 
diversas classes sociais. “Du-
rante a pandemia a parcela dos 
mais ricos, até juntou dinheiro. 
Imagine, uma família de clas-
se média alta que não podia ir 
ao cinema, ao teatro. Os mes-
mos que mantinha seus filhos 
em escolas particulares e rece-
beram desconto, devido à prá-
tica do ensino a distância. “Es-
sa família juntou dinheiro, pois 
uma parte do seu orçamento era 
reservada para essas coisas que 
foram proibidas durante a pan-
demia”, disse Braz. 

Mesmo com o dólar mais valo-
rizado, o economista afirma que 
essas famílias conseguem gastar. 
“Essas pessoas estão colocando 
em dia essa agenda de viagens, 

mesmo com a quarta onda sur-
gindo em alguns países. Porém 
construíram uma poupança e de-
cidiram gastar”, afirmou.

Flexibilização

O epidemiologista e vice-
coordenador da Sala de Situa-
ção de Saúde da UnB, Mauro 
Sanchez, avalia que a volta do 
fluxo internacional de brasilei-
ros está relacionada com a queda 
de restrições da entrada de bra-
sileiros. “A volta não é por uma 
melhora na renda. O brasileiro 
ficou muito tempo sem viajar, e, 
agora, com a flexibilização da en-
trada em uma série de países, as 
viagens voltaram a se tornar mais 
freqüentes.”

 » FERNANDA STRICKLAND

A Petrobras anunciou que vai 
investir R$ 68 bilhões no quin-
quênio 2022-2026. O valor es-
tá previsto no Plano Estratégi-
co para o período, aprovado na 
quarta-feira pelo Conselho de 
Administração da companhia, e 
representa um aumento de 24% 
em relação à programação an-
terior. A maior parte dos recur-
sos (R$ 57 bilhões) será destina-
da ao segmento de exploração e 
produção de petróleo e gás na-
tural (E&P). 

O presidente da Petrobras, 
Joaquim Silva e Luna, disse que 
a companhia mantém a estra-
tégia de focar em projetos com 
maior potencial de gerar recur-
sos. “Priorizamos transformar 
recursos em riquezas para o 

país, ao mesmo tempo em que 
trilhamos o caminho sustentá-
vel para a transição energéti-
ca. Ampliamos nossa previsão 
de investimentos para os pró-
ximos anos e fazemos isso com 
extrema responsabilidade e di-
ligência na alocação dos recur-
sos”, afirmou.

Os investimentos em produ-
ção de petróleo e gás deverão 
garantir a implantação de 15 no-
vas plataformas de exploração 
em seis campos, com alterações 
na estratégia de contratação de 
unidades. As produções de óleo 
e gás previstas para 2022 e 2026, 
respectivamente, são de 2,7 mi-
lhões e 3,2 milhões de barris de 
óleo equivalente por dia.

Na área de refinarias, que a 

estatal deixou de priorizar nos 
últimos anos, serão investidos 
US$ 6,1 bilhões no período. Desse 
total, será direcionado US$ 1,5 bi-
lhão, para a produção de derivados 
de alta qualidade e óleos básicos, 
a fim de aproveitar a crescente de-
manda do mercado de lubrifican-
tes, nas refinaria Duque de Caxias 
(Reduc) e o GasLub Itaboraí (região 
metropolitana do Rio de Janeiro). 

Preços

Para o economista Ciro de 
Avelar, é preocupante o desin-
vestimento em refinarias. “Ape-
sar do anúncio de investimen-
to de US$ 6 bilhões na melhoria 
da produtividade, também exis-
te um plano de desinvestimento, 

e não um aumento na qualida-
de da produção que possa refle-
tir em uma maior independência 
do mercado doméstico do preço 
do combustível. O que refletiria 
na economia real, na bomba de 
combustível. Isso vai acabar fa-
zendo com que permaneça o re-
flexo da paridade dos preços in-
ternacionais pela variação do dó-
lar e do barril do petróleo”, disse.

Será investido também US$ 1 
bilhão para a área de Gás e Ener-
gia, que vai contribuir na con-
clusão da Unidade de Tratamen-
to de Gás (UTG) Itaboraí, com 
previsão de entrada em opera-
ção em 2022. Para a Comercia-
lização e Logística, o Plano Es-
tratégico prevê investimento de 
US$ 1,8 bilhão.(FS)

Petrobras prevê investimentos de R$ 68 bi

ESTATAIS

Plano para 2022-2026 prioriza exploração de petróleo 

Petrobras/Divulgação

Efeito da covid

Gastos dos brasileiros em 
viagens internacionais em 
meses de outubro

(US$ milhões)

2011 1.693 

2012 2.078 

2013 2.297

2014 2.117

2015 1.002

2016 1.421

2017 1.637

2018 1.603

2019 1.506

2020 284

2021 531

Fonte; Banco Central

economia brasileira. Segundo a Associação Brasileira 
de Medicina Diagnóstica (Abramed), o segmento 
movimentou R$ 7 bilhões em transações nos últimos 
dois anos. Para especialistas, a tendência é a integração 
de redes hospitalares, operadoras e laboratórios, além 
da digitalização, como os serviços de telemedicina.

O real é uma das moedas que mais sofreram e, no 
universo de ações, o mercado brasileiro é o que 
está sofrendo mais também. Não dá para dizer 
que acabou, que já passou o pior, mas, se levar em 
conta os preços relativos, eles parecem baratos”

Philipe Biolchini, executivo-chefe de investimentos 
da Bradesco Asset Management (Bram)

48%
foi quanto subiu a gasolina nos últimos 12 meses, segundo 

o IBGE. O combustível é um dos vilões da inflação

 Divulgação
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Startups da área de saúde 
captaram R$ 1,5 bilhão em 2021

Poucas áreas são tão inovadoras quanto a 
saúde. Uso de robôs em cirurgias, sistemas 
de Inteligência Artifi cial para diagnósticos e 
atendimentos por telemedicina são algumas das 
novas fronteiras que têm revolucionado o setor. 
Não à toa, as healthtechs, como são chamadas 
as startups do ramo, receberam em 2021 R$ 
1,5 bilhão em investimentos, o equivalente 
ao dobro do volume movimentado em 2020, 
conforme dados do hub de inovação Distrito. E, 
lembre-se, o ano ainda não acabou.

Operações no mercado de 
capitais caem em 2021

A deterioração do quadro econômico afetou 
as operações do mercado de capitais. Esperava-
se que 2021 seria marcado pela quebra de 
recordes no setor, mas a crise não deixou 
que isso ocorresse. De janeiro a novembro de 
2021, foram realizadas 62 ofertas primárias e 
secundárias de ações que movimentaram 
R$ 107 bilhões — o montante representa uma 
queda de 9,1% na comparação com 2020. A 
dura realidade é que os investidores deixaram 
de confi ar no Brasil, e isso se refl ete em 
números como esses.

Metaverso vende 
terreno por 
US$ 2,4 milhões

O mundo enlouqueceu? Nesta 
semana, um terreno no metaverso, 
o universo virtual que ganhou fama 
após o Facebook dizer que investirá na 
tecnologia, foi vendido por 
US$ 2,4 milhões — é mais do que um 
apartamento de padrão médio em 
Nova York. A transação foi feita na 
Decentraland, um metaverso em que 
as pessoas se relacionam por meio de 
seus avatares. As empresas começaram 
a fazer transações neste ambiente. 
Terrenos em uma São Francisco virtual 
custam a partir de US$ 1,2 mil o 
metro quadrado.

»  Uma tendência ganha 
espaço no marketing: os 
infl uenciadores digitais. Em 
vez de humanos, as empresas 
apostam em robôs para difundir 
seus produtos. O caso mais 
famoso é do Superplastic, 
grupo de infl uenciadores 
virtuais americanos com 
milhões de seguidores que já 
fi zeram parcerias com marcas 
consagradas, como 
Coca-Cola e Gucci.

»  O modelo de trabalho híbrido 
está se consolidando no 
universo corporativo. A Basf 
até criou um guia com dicas 
para os funcionários sobre 
como participar de encontros 
por videoconferência, que 
se tornaram a nova regra. 
O material traz informações 
como o momento para 
interagir ou o uso do chat para 
comentar falas.

»  A cervejaria espanhola Estrella 
Galicia irá instalar uma fábrica 
em Araraquara (SP), com 
investimentos de R$ 2 bilhões. 
A unidade será a primeira da 
companhia no exterior e deve 
entrar em operação no fi m de 
2023, com expectativa de criar 
400 empregos diretos. Segundo 
a empresa, o objetivo é ter 
100% do portfólio produzido 
no Brasil.

»  As tecnologias de identidade 
digital avançam no Brasil. Nos 
próximos dias, tripulantes da 
Azul, Gol e Latam irão testar a 
biometria de reconhecimento 
facial no Aeroporto de Congonhas, 
em São Paulo.  foram feitos testes 
bem-sucedidos com passageiros 
em Brasília e Belo Horizonte. O
projeto é da Serpro.


